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Autometal registra vendas liquidas de R$ 415,8 milhões no 
2T11. Lucro liquido de R$55,1 milhões aumento de 81,3% 

em relação ao 2T10. 
 

 
São Paulo, 27 de julho de 2011 – A Autometal S.A. [Bovespa: AUTM3], uma das 
principais produtoras de autopeças para o setor automobilístico brasileiro e 
mexicano, anuncia hoje seus resultados do trimestre encerrado em 30 de junho de 
2011. As informações financeiras e operacionais a seguir são apresentadas com 
base em números consolidados em milhares de Reais, conforme práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

Teleconferência resultados 
 

Português 
 

28 de julho de 2011 
10h30 (horário de Brasília) 

9h30  (US est) 
Tel.: +55 (11) 2188-0155 

Senha: Autometal 
Replay: +55 (11) 2188-0155 

Senha: Autometal 
 

Inglês 
 

28 de julho de 2011 
11h30 (horário de Brasília) 

10h30pm  (US est) 
Tel.: +1(412) 317-6776 

Senha: Autometal 
Replay: +1(412) 317-0088 

Senha: 10002346 # 
 
 

 

 

Autometal S.A 
 

Fernando Mearim DRI 
Alisson Belardino RI 

 
www.autometal.com.br 

ri@autometal.com.br 
 

55 11 4070-8298 
 

Principais destaques do período: 
 

� Receita líquida apresenta crescimento 
de 0,9%, no 2T11 em relação ao 2T10.  

� Crescimento do Ebitda de 1,4%, 
quando comparado ao 2T10, atingindo 
R$ 82,2 milhões (Margem de 19,8% no 
2T11 e 19,7% no 2T10)  

� O Ebit atingiu R$ 69,2 milhões no 
2T11, crescimento de 3,9% quando 
comparado ao 2T10.  

� Margem operacional (Ebit) foi de 
16,6% no 2T11, em comparação a 
16,2% no 2T10. 

� Lucro líquido atinge R$ 55,1 milhões 
no 2T11, crescimento de 81,3% 
quando comparado ao 2T10 (R$ 30,4 
milhões). 

� Caixa liquido em 30 de junho de 2011 
era de R$ 231,3 milhões. 
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Mensagem da Administração 

Encerramos o 2T11 com importante desempenho operacional, num cenário 
desafiador, onde tivemos a parada de algumas montadoras no Nafta e Brasil devido 
à falta de suprimentos de componentes japoneses, além de paradas devido a greves 
no Brasil.  

O mercado brasileiro apresentou um crescimento de 0,2% no 2T11 na produção de 
veículos leves, comparado com o 2T10. As vendas tiveram uma performance 
superior e apresentaram crescimento de 14,6% no 2T11. Os dados comparativos 
apresentam uma pequena distorção, pois desde abril não são mais publicados os 
volumes produzidos e exportados e veículos desmontados (CKD), que são 
consumidores de nossos produtos. 

A produção no mercado Nafta teve um crescimento de 0,9% no 2T11, em 
comparação ao 2T10. Em abril a produção teve uma redução forte devido a falta de 
suprimento de componentes japoneses no México e Estados Unidos, porém isso foi 
totalmente compensado pela desempenho de maio e junho. As vendas continuam 
sendo o grande ponto positivo, pois estão superando todas as previsões e 
apresentaram crescimento de 6,5% neste 2T11, em comparação ao 2T10. 

As vendas líquidas da Autometal atingiram R$ 415,8 milhões no 2T11, crescimento 
de 0,9% em relação ao 2T10. O crescimento inferior ao aumento da produção é 
totalmente explicado pelo câmbio, na consolidação de nossas atividades no Nafta, 
que este trimestre teve um valor médio 11% inferior ao 2T10. 

Nossa margem operacional medida pelo EBIT foi de 16,6%, atingindo R$ 69,2 
milhões, um crescimento de 3,9% em comparação ao 2T10 e nosso EBITDA foi de 
R$ 82,2 milhões, com margem de 19,8%. Nosso lucro liquido foi de R$ 55,1 milhões, 
em comparação a R$ 30,4 milhões no 2T10. 

Estamos trabalhando em algumas frentes para capturar ganhos de sinergia e maior 
diluição de custos. Neste segundo semestre teremos a inauguração da expansão de 
algumas plantas produtivas e readequação de produção. 
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O Mercado brasileiro 

A produção brasileira de veículos leves (passageiros) foi de 1.285,9 mil unidades no 
primeiro semestre de 2011, um crescimento de 1,7% em comparação ao mesmo 
período de 2010. Esses dados não incluem a produção de veículos desmontados 
(CKD). As vendas totais de veículos foram de 1.273,5 mil unidades, crescimento de 
7,6%, quando comparado ao exercício de 2010 (1.183,9 mil unidades). As 
exportações atingiram 181,3 mil unidades, queda de 0,7% em relação ao mesmo 
período de 2010. 

 

O Mercado Nafta 

A produção no mercado Nafta atingiu 6,5 milhões de unidades no primeiro semestre 
de 2011, um crescimento de 8,4% em comparação a 2010. O grande destaque foi o 
crescimento no mercado mexicano de quase 15,4% neste semestre, reforçando o 
movimento de saturação deste mercado pelas montadoras. 

As vendas no Nafta atingiram 7,5 milhões de unidades no primeiro semestre de 
2011, um crescimento 11,5% em relação a 2010. 

 

 Análise de resultados 

Os resultados consolidados apresentados foram preparados de acordo com os 
padrões internacionais de demonstrações financeiras (IFRS). Os dados do 2T2010 
foram reclassificados para melhor apresentação e comparabilidade dos números. 

DRE

R$ mil 2T11 2T10 Var 

Receita bruta de vendas 494.521    495.515   -0,2%

Deduções de vendas (78.739)     (83.435)    -5,6%

Receita líquida de vendas 415.782    412.080   0,9%

Custo dos produtos vendidos (300.150)   (301.400) -0,4%

Lucro bruto 115.632    110.680   4,5%

Receitas (despesas) operacionais (46.441)     (44.056)    5,4%

Gerais, administrativas e comerciais (33.534)     (32.741)    2,4%

Outras receitas (despesas) operacionais (12.907)     (11.315)    14,1%

Lucro operacional antes das participações 

societárias
69.191       66.624     3,9%

Resultado financeiro 4.989         (24.603)    -120,3%

Receita financeira 15.202       2.057       639,0%

Despesa financeira (25.019)     (24.358)    2,7%

Ganhos (perdas) cambiais 14.806       (2.302)      n/a

Lucro antes do imposto de renda e da 

contribuição social
74.180       42.021     76,5%

Imposto de renda e contribuição social (19.054)     (11.623)    63,9%

Corrente (8.932)        (3.430)      160,4%

Diferido (10.122)     (8.193)      23,5%

Lucro líquido do período 55.126       30.398     81,3%

Atribuíveis a:

Acionistas da Companhia 52.134       29.017     79,7%

Participação dos não controladores 2.992         1.381       116,7%

Ebitda 82.230       81.106     1,4%

Mg. Ebitda 19,8% 19,7% 0,1 p.p

Mg. Ebit 16,6% 16,2% 0,4 p.p

Mg. Líquida 13,3% 7,4% 5,9 p.p
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Receita Líquida de vendas  

A receita líquida de vendas foi de R$ 415,8 milhões no 2T11, em comparação com 
R$ 412,1 milhões no 2T10, um crescimento de 0,9%.  

O mercado brasileiro foi responsável por 62,2% da receita e o mercado mexicano 
pelos 37,8% restantes. O 2T11 foi mais uma vez marcado pela forte valorização do 
real, que para efeito de consolidação da receita das atividades do México teve uma 
redução do dólar médio de quase 11%, quando 
comparado com o 2T10.  

A demanda no mercado brasileiro e Nafta 
continuam com forte ritmo, apesar de termos 
evidenciado fatores não recorrentes que 
impactaram negativamente a produção neste 
trimestre, tais como a parada de montadoras 
devido a falta de suprimentos japoneses e também 
tivemos greves no mercado brasileiro com redução 
de demanda por parte de algumas montadoras.   

No mercado brasileiro apresentamos um 
crescimento de 5,9% na receita liquida neste 2T11, 
em comparação ao 2T10, enquanto no mercado 
mexicano tivemos um crescimento de 4,7% em 
US$, mas devido a redução do câmbio médio de 
11% resulta finalmente em uma queda de 6,4% em 
R$. 

      

Custo do produto vendido 

O custo do produto vendido foi de R$ 300,2 milhões no 2T11, em comparação a R$ 
301,4, milhões no mesmo período de 2010, uma redução de 0,4%.  

As matérias primas utilizadas no nosso processo produtivo representaram 64,9% do 
custo total no 2T11, em comparação aos 67,7% no mesmo período de 2010.  

Os custos de mão de obra apresentaram variação de 11,3% no 2T11 e encerrou o 
trimestre representando 20,9% do nosso custo, em comparação a 18,2% no mesmo 
período de 2010. 

Os custos de manutenção, que são inteiramente alocados em nosso CPV 
totalizaram R$ 7,7 milhões no 2T11, em comparação a R$ 9,0 milhões no 2T10. 

A margem bruta no 2T11 foi de 27,8%, em comparação a 26,9% no 2T10. 

 

Despesas gerais, administrativas e comerciais 

As despesas gerais, administrativas e comerciais somaram R$ 33,5 milhões no 
2T11, em comparação a R$ 32,7 milhões no 2T10, aumento de 2,4%.  

O fee de serviços pagos à CIE totalizaram R$ 3,4 milhões no 2T11, em comparação 
a R$ 3,8 milhões no 2T10. 

No 2T11, as despesas gerais, administrativas e comerciais representaram 8,1% da 
nossa receita líquida, em comparação a 7,9% no 2T10. 

 

858 
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2009 2010 2Q10 2Q11
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Outras despesas/ receitas operacionais 

As outras despesas operacionais totalizaram R$ 12,9 milhões no 2T11, em 
comparação com uma despesa de R$ 11,3 milhões no mesmo período no exercício 
anterior, um aumento de 14,1%.  

Dentre os principais itens, destacamos o aumento das despesas de manutenção e 
reparos, que somaram R$ 1,2 milhão no 2T11, em comparação a R$ 0,8 milhão no 
2T10 e aumento dos alugueis de galpões utilizados para armazenamento de 
produtos acabados, que somaram R$ 2,2 milhão no 2T11 em comparação a R$ 1,5 
milhão no 2T10. 

 

Receitas e despesas financeiras 

As receitas financeiras totalizaram R$ 15,2 milhões no 2T11, em comparação a R$ 
2,1 milhões no mesmo período de 2010. A variação reflete o aumento do caixa da 
empresa e também ao aumento da remuneração deste caixa, tanto pelo aumento da 
taxa básica de juros, como pela realocação do caixa em aplicações com melhor 
rentabilidade. A Autometal tem hoje 96% de suas aplicações financeiras em CDBs 
ou operações compromissadas de bancos de primeira linha e possuem uma 
remuneração média de 103,1% do CDI. 

As despesas financeiras somaram R$ 25,0 milhões no 2T11, em comparação a R$ 
24,4 milhões no 2T10. As despesas apresentaram um aumento de 2,5%, porém ao 
abrirmos as despesas dos empréstimos, que somaram R$ 11,7 milhões, houve uma 
redução de 22,2% em relação ao 2T10. Em adição a esta despesa, temos a 
marcação a mercado das operações de hedge que foram feitas em maio, que 
impactaram o resultado de forma negativa em R$ 6,2 milhões no 2T11, em 
comparação a R$ 1,3 milhão no 2T10. Neste 2T11 tivemos também a liquidação da 
primeira amortização de um empréstimo em dólares, onde o imposto de renda 
incidente sobre a operação deve ser lançado como despesa financeira e totalizou R$ 
3,2 milhões. 

 

Ganhos (perdas) cambiais, líquidas 

Os ganhos cambiais líquidos da Autometal foram de R$ 14,8 milhões no 2T11, ante 
uma perda de R$ 2,3 milhões no 2T10. Essa variação reflete a desvalorização do 
dólar de 11% no 2T11.  

No 2T11 a Autometal decidiu realizar operações de hedge para parte de sua dívida, 
dessa forma hoje temos duas operações de hedge que substituíram a taxas dos 
contratos indexados a dólar para uma taxa percentual do CDI. 

Atualmente cerca de 38% do endividamento da Autometal está em dólares. 

 

Imposto de renda e contribuição social 

As despesas de imposto de renda e contribuição social totalizaram de R$19,1 
milhões no 2T11, em comparação com R$ 11,6 milhões no mesmo período de 2010. 
O imposto corrente ficou em R$ 8,9 milhões no 2T11, em comparação a R$ 3,4 
milhões no 2T10. O aumento está relacionado ao aumento do lucro base para 
calculo do imposto, em especial pela realização de ganho de variação cambial. 
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Em relação à receita líquida de vendas, o imposto de renda e contribuição social 
responderam por 4,6% no 2T11, em comparação com 2,8% no mesmo período do 
exercício anterior.   

A alíquota média ponderada efetiva, calculada como a despesa referente ao imposto 
de renda e contribuição social sobre o lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social, é de 25,7% no 2T11 e de 27,7% no 2T10.  

 

Lucro líquido do período 

Em virtude das explicações acima, o lucro líquido foi de R$ 55,1 milhões no 2T11, 
em comparação a R$ 30,4 milhões no mesmo período de 2010, um crescimento de 
81,3%. A margem líquida no 2T11 foi de 13,3% em comparação a 7,4% no 2T10. 

 

EBITDA 

O Ebitda foi de R$ 82,2 milhões no 2T11, um crescimento de 1,4% em comparação 
ao valor registrado no mesmo período de 2010. A margem Ebitda foi de 19,8% no 
2T11, em comparação a 19,7% no 2T10. Este crescimento acima do aumento da 
receita evidencia os esforços de ganho de 
produtividade que vem sendo realizados para 
manutenção das margens operacionais da 
Autometal.  

A Autometal não utiliza depreciação acelerada em 
sua operação e a depreciação/ amortização gira em 
torno de 3,2% da receita líquida. 

EBITDA

R$ mil 2T2011 2T2010 Var. 2T

Lucro líquido 55.126    30.400    81,3%

Imp. de renda e Contrib Social 19.054    11.621    64,0%

Resultado financeiro (4.989)     24.603    n/a

Depreciacao/ Amortizacao 13.041    14.483    -10,0%

Ebitda 82.232    81.107    1,4%

Receita Liquida 415.782  412.080  0,9%

Mg. Ebitda 19,8% 19,7% 0,5%  

 

 

Endividamento 

Em 30 de junho de 2011 o endividamento bruto era de R$ 528,5 milhões, com um 
caixa de R$ 759,8 milhões, com isso a companhia possui um caixa líquido de R$ 
231,3 milhões.  

Em maio e junho de 2011 houve a liberação de R$ 140 milhões e outros R$ 60 
milhões em julho, referente a linha de financiamento do BNDES, a um custo total de 
12% a.a.. 

O custo médio da dívida, considerando as operações de hedge é de 
aproximadamente 8% a.a.. 
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ROIC 

No final de junho de 2011 o ROIC da nossa operação foi de 29,6%, em comparação 
a 30,0% no mesmo período de 2010. Este retorno reflete em parte os investimentos 
que estamos realizando na expansão de algumas unidades, sem ainda termos a 
geração de caixa do respectivo investimento. 

O calculo do ROIC é feito através da metodologia: EBIT / PL + dívida líquida. 

 

Investimentos 

Neste trimestre investimos R$ 41,2 milhões em nossas plantas para aumento de 
capacidade e melhora de produtividade. Os principais investimentos do 2T11 foram: 

 

• Unidades Dias D’Avila e Autoliner (R$ 15,6 milhões) ; 

• Expansão da Durametal, com aquisição da segunda linha de produção 
(R$ 5,7 milhões), 

• Investimentos na planta Matic no México (R$ 10,0 milhões) 

 

Relacionamento com os auditores externos 

Atendendo ao que determina a Instrução CVM nº 381/03, a Companhia obteve dos 
auditores independentes ou pessoas a ele ligadas, além dos serviços de auditoria 
externa em 2011, a assessoria de auditoria para realização de sua oferta de ações. 
Este trabalho teve um custo de aproximadamente R$ 500 mil e representou cerca de 
35% do valor total dos serviços de auditoria para o ano de 2010. 

Adicionalmente, a política adotada pela Companhia atende aos princípios que 
preservam a independência do auditor, para contratação de serviços de auditoria, de 
acordo com critérios internacionalmente aceitos, quais sejam: o auditor não deve 
auditar o seu próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais no seu cliente ou 
promover os interesses deste. 

 

Camara de arbitragem 

A companhia está vinculada à arbitragem na Camara de Arbitragem do Mercado, 
conforme clausula compromissória constante de seu Estatuto Social. 
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Anexo a este documento encontram-se os seguintes quadros financeiros: 

 

Demonstrações de resultados 

Balanço Patrimonial 

Fluxo de caixa 

A Autometal S.A. 

Somos um dos principais fornecedores de componentes e subconjuntos do setor 
automotivo atuando no Brasil e NAFTA. Desenvolvemos toda a nossa linha de 
produtos (aproximadamente 6.000) por meio de quatro processos ou tecnologias 
básicas (plástico, metalmecânica, pintura e estamparia), com as quais 
fabricamos componentes e subconjuntos para todas as áreas do veículo, dentre 
eles (i) motor e transmissão (powertrain); (ii) chassi ou direção; e (iii) exterior e 
interior do veículo, os quais são fabricados em 17 plantas industriais, dez destas 
localizadas no Brasil e sete no México. 

Nosso modelo de negócios preza pela diversificação e flexibilidade de 
tecnologias, clientes, plataformas de veículos, fornecedores e localização 
geográfica, o que tem nos permitido minimizar os riscos e obter resultados 
econômicos expressivos, com baixa dependência de plataformas de veículos ou 
clientes específicos ou plantas industriais. 

Nossas ações são negociadas no novo mercado da Bovespa com o código 
AUTM3. 
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DRE

R$ mil 2T11 2T10 Var 

Receita bruta de vendas 494.521    495.515   -0,2%

Deduções de vendas (78.739)     (83.435)    -5,6%

Receita líquida de vendas 415.782    412.080   0,9%

Custo dos produtos vendidos (300.150)   (301.400) -0,4%

Lucro bruto 115.632    110.680   4,5%

Receitas (despesas) operacionais (46.441)     (44.056)    5,4%

Gerais, administrativas e comerciais (33.534)     (32.741)    2,4%

Outras receitas (despesas) operacionais (12.907)     (11.315)    14,1%

Lucro operacional antes das participações 

societárias
69.191       66.624     3,9%

Resultado financeiro 4.989         (24.603)    -120,3%

Receita financeira 15.202       2.057       639,0%

Despesa financeira (25.019)     (24.358)    2,7%

Ganhos (perdas) cambiais 14.806       (2.302)      n/a

Lucro antes do imposto de renda e da 

contribuição social
74.180       42.021     76,5%

Imposto de renda e contribuição social (19.054)     (11.623)    63,9%

Corrente (8.932)        (3.430)      160,4%

Diferido (10.122)     (8.193)      23,5%

Lucro líquido do período 55.126       30.398     81,3%

Atribuíveis a:

Acionistas da Companhia 52.134       29.017     79,7%

Participação dos não controladores 2.992         1.381       116,7%

Ebitda 82.230       81.106     1,4%

Mg. Ebitda 19,8% 19,7% 0,1 p.p

Mg. Ebit 16,6% 16,2% 0,4 p.p

Mg. Líquida 13,3% 7,4% 5,9 p.p
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BALANÇO

30/06/2011 31/12/2010

Ativo 2.074.520     1.514.042         

Circulante 1.162.474     591.468             

Caixa e equivalentes de caixa 759.791        193.342             

Contas a receber 196.985        154.376             

Estoques 155.706        147.265             

Tributos a recuperar 38.307          38.896               

Partes relacionadas 39                  290                     

Outros créditos 11.646          57.299               

Não circulante 912.046        922.574             

Ativos financeiros -                 -

Imposto de renda e contribuição social  diferidos 55.679          61.771               

Outros créditos 21.829          16.883               

Intangível 277.840        285.950             

Imobilizado 556.698        557.970             

Passivo 2.074.520     1.514.042         

Circulante 493.793        575.218             

Fornecedores e outros contas a pagar 205.478        180.184             

Empréstimos e financiamentos 207.323        267.762             

Tributos a pagar 32.877          36.852               

Provisões 7.366             10.477               

Partes relacionadas 3.588             4.584                 

Outros passivos 37.161          75.359               

Não circulante 481.364        328.078             

Empréstimos e financiamentos 321.135        181.631             

Imposto de renda e contribuição social  diferidos 89.618          76.701               

Provisões 38.951          32.560               

Partes relacionadas 218                213                     

Outros passivos 31.442          36.973               

1.099.363     610.746             

Capital  social 900.458        481.241             

Reservas 134.079        146.619             

Ajuste de avaliação patrimonial (87.412)         (62.533)              

Lucros retidos 102.332        -                      

Participação dos não controladores 49.906          45.419               
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Fluxo de caixa

Consolidated Consolidated

R$ mil 30/06/2011 30/06/2010

Lucro do exercício antes do imposto de renda e da contribuição social 145.199       91.794          

Ajustes 23.034          63.527          

Depreciação e amortização 26.117          27.767          

Resultado na venda de ativo imobil izado (3.867)           (127)              

Provisão para contingências 3.280            297               

Resultado financeiro (5.740)           41.047          

Outras movimentações líquidas 3.244            (5.457)           

Variações nos ativos e passivos (26.441)        (72.905)        

Estoques (8.441)           (20.456)        

Contas a receber de clientes e outros contas a receber (14.725)        (25.971)        

Fornecedores e outros passivos (3.275)           (26.478)        

Caixa proveniente das operações (27.237)        (50.711)        

Juros recebidos 22.776          4.969            

Juros pagos (13.618)        (35.146)        

Impostos pagos (36.395)        (20.534)        

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 114.555       31.705          

Fluxos de caixa das atividades de investimentos (37.019)        (74.343)        

Aquisição de subsidiária, l íquido do caixa adquirido (39.290)        

Aquisição de imobilizado (41.163)        (35.052)        

Aquisição de intangível (1.512)           (2.124)           

Aquisição de ativos financeiros mantidos até seu vencimento e 

depósitos
565               

Aquisição (venda) de outros ativos circulantes

Recursos da venda de imobilizado 5.656            1.558            

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (37.019)        (74.343)        

Fluxos de caixa das atividades de financiamento 498.653       69.167          

Aumento de capital 422.168       

Obtenção de empréstimos 264.269       610.487       

Amortização de empréstimos (182.790)      (374.001)      

Movimentação de empréstimos com partes relacionadas (744)              (165.980)      

Distribuição de reservas a participações dos não controladores

Dividendos pagos a acionistas da Companhia (4.250)           (1.339)           

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos 498.653       69.167          

Efeito da variação cambial sobre o caixa e equivalentes de caixa (9.740)           (4.883)           

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquido 566.449       21.646          

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 193.342       171.049       

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 759.791       192.695       

 


